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Guará terá  representantes 
nos três parlamentos Páginas 3, 9 e 11

LIBERDADE DE IMPRENSA Justiça reconhe o direito do Jornal do Guará noticiar a população sobre  
os gastos incomuns da Administração Regional com eventos (Página 9).

Como votou 
o Guará?

Veja para quem os moradores da cidade deram seus 
votos no domingo passado. Conheça a composição 

da nova Câmara Legistativa e como as "sobras 
de voto" elegeram quase metade dos deputados 

distritais. 
Páginas 4 a 8
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Falta de 
cidadania

Considerada uma população 
de bom nível econômico, social 
e cultural, a do Guará continua 
mostrando exemplos de falta 
de cidadania, de falta de cons-
ciência na preservação do bem 
público e do meio ambiente. 

Veja o caso de quem jogou 
fora este colchão, na calçada de 
uma quadra do Guará II. 

Lamentável!

Cidade bem representada
Pela primeira vez na história, a cidade do Guará conseguiu 

eleger dois deputados distritais entre seus moradores. Além de 
Rodrigo Delmasso, morador do condomínio Bernardo Sayão, 
abaixo do Polo de Moda, a deputada distrital eleita Júlia Lucy 
mora no edifício Isla, na via contorno do Guará II, há quatro anos. 

Além dos dois, o novo deputado federal Luis Miranda é 
morador antigo do Guará, onde nasceu e foi criado, mesmo tendo 
morado os últimos quatros em Miami (ver reportagem na página 
9).

Portanto, a cidade nunca foi tão bem representada como 
agora no legislativo.

Delmasso na presidência da 
Câmara?

Como um dos oito deputados distritais reeleitos, o guaraense 
Rodrigo Delmasso pode se cacifar como um forte candidato 
à presidência da Câmara Legislativa, qualquer que seja o 
governador eleito. Amigo pessoal do governador Rodrigo 
Rollemberg, de quem foi líder do governo na Câmara, e agora 
próximo também de Ibaneis, Delmasso teria a simpatia dos dois 
caso se candidate.

O outro candidato potencial seria Agaciel Maia, que também 
transita nos dois lados.

O recomeço de Alírio
Depois de ficar como suplente de deputado federal por 

quatro anos mesmo depois de ter conquistado mais de 80 mil 
votos em 2014, o guaraense Alírio Neto terá que recompor 
mais ainda seu espaço político após o desgaste com o fiasco 
da candidatura de Eliana Pedrosa ao governo, de quem era 
candidato a vice.

A chapa Eliana/Alírio era a favorita até a penúltima semana 
das eleições, de acordo com todas as pesquisas eleitorais. Num 
desses fenômenos difíceis de se explicar na política, o até então 
obscuro Ibaneis Rocha subiu vertigionasamente em apenas uma 
semana, e quase sendo eleito no primeiro turno.

A imagem de Eliana/Alírio ficou pior ainda porque 
conseguiram ficar atrás de Rogério Rosso e Fraga, amargando a 
quinta colocação na votação final.

Como presidente do PTB regional, Alírio terá mais quatro 
anos para articular um novo espaço político, buscar novos e 
confiáveis aliados  e se aproximar mais dos eleitores. O sonho 
de se candidatar ao governo continua de pé, mesmo depois das 
feridas deixadas pela campanha. 

André foi bem
A expectativa de todo candidato, claro, fica sempre acima do 

que acaba conquistando. É normal que acredite nas promessas 
de votos que ouve por onde anda. Alguns, inclusive, chegam a 
anotar num caderninho.

Com quem conversei durante a campanha, previ que o ex-
administrador regional André Brandão teria entre 4 mil a 5 mil 
votos (obteve 4.537), que considero uma boa marca para quem 
se candidatou pela primeira vez e ainda teve que lutar contra 
a dificuldades de recursos financeiros e padrinhos mais fortes. 
Depois de optar por continuar no Podemos (antigo PEN) com 
promessa de ajuda do deputado federal e presidente regional 
RonaldoFonseca, ele foi praticamente abandonado pelo partido, 
inclusive financeiramente.

Como tem apenas 37 anos, André pode ampliar seu espaço 
político na cidade para 2022.   

Fim da dinastia 
Roriz

Considerado o maior 
líder político da história do 
Distrito Federal, Joaquim 
Roriz não deixa sucessor no 
meio. O sobrenome não foi 
suficiente para garantir a 
eleição de nenhum parente 
nessas eleições. As duas 
filhas, Jaqueline e Liliane, 
praticamente encerraram 
suas carreiras logo no início, 
depois de se envolverem em 
escândalos de corrupção. O 
neto Joaquim Roriz (filho de 
Jaqueline) e os sobrinhos 
Paulo Roriz, ex-deputado 
distrital e candidato a 
deputado federal, e Dedé 
Roriz, candidato a distrital, 
foram fiascos nestas eleições. 
Dificilmente terão futuro na 
política, principalmente depois 
da morte do velho Roriz.

Dedé passou a campanha 
toda usando exemplos do tio, e 
se propagando como herdeiro 
do legado político do cacique, 
mas chegou a no máximo 
3.300 votos. Muito pouco para 
quem se considerava eleito 
com o sobrenome famoso.

Por outro lado, o ex-
governador José Roberto 
Arruda mostrou que está mais 
vivo do que nunca. Conseguiu 
eleger a mulher Flávia Arruda 
como a deputada federal mais 
votada do DF. 

Se conseguir se livrar dos 
processos que responde, não 
há dúvidas de que volta a ser 
o favorito para qualquer cargo 
que se candidate no DF. 

Rollemberg bem  
nas classes A e B

Cheguei a escrever sobre isso há algumas semanas 
aqui. A maioria dos candidatos pensa que apenas o 
eleitor da periferia vota. Ninguém se preocupa em 
fazer carreata ou comício nas regiões de melhor 
poder aquisitivo ou grau de instrução, as classes A e 
B. Esquecem que o eixo Guará/Cruzeiro/Sudoeste/
Plano/Lagos Sul e Norte tem 850 mil eleitores, ou mais 
de um terço do total do DF, de 2.080 eleitores.

Foi nesse território, de quem não precisa correr 
mais atrás de moradia, de quem é crítico da invasão 
de terras e da corrupção, que o governador Rodrigo 
Rollemberg foi mais votado. 

Mesmo com a grande diferença final na quantidade 
de votos (41,97% a 13,94%), Rollemberg ganhou e 
quase empatou com Ibaneis na maioria das urnais 
eleitorais nesse eixo mais abastado e mais crítico. 	

Reguffe percebeu isso  e praticamente não fez 
campanha na periferia e mesmo assim foi o campeão 
de votos nas eleições que participou. 

Fica a lição.
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Delmasso se firma como  
principal líder político do Guará
Por outro lado, Alírio Neto perde mais espaço com  
a derrota da chapa que compôs com Eliana Pedrosa ao governo

Eleito pela segunda vez 
para a Câmara Legisla-
tiva, Rodrigo Delmasso 

perde a sombra de Alírio Neto 
como líder político da cidade 
por enquanto, por causa da 
derrota do ex-administrador 
regional e ex-deputado distri-
tal na chapa de Eliana Pedrosa 
ao governo. Alírio já vinha per-
dendo espaço por ter ficado 
quatro anos fora do parlamen-
to e agora vai ficar outros qua-
tro anos sem a vitrine política. 

Depois de apadrinhar o ad-
ministrador regional do Guará 
durante a gestão Rodrigo Rol-
lemberg  - André Brandão e 
Luis Carlos Júnior -, Delmasso 
procurou fortalecer esse vín-
culo com o guaraense ao desti-
nar cerca de R$ 22 milhões em 
emendas parlamentares para a 
cidade na sua primeira gestão 
como deputado distrital.

Ainda dependente dos 
votos dos fiéis da igreja Sara 

Nossa Terra para continuar na 
Câmara Legislativa, Delmasso 
pretende ampliar o espaço no 
coração do eleitor da cidade 
para tentar voos mais altos – 
ele já anunciou que será can-
didato a deputado federal em 
2022. Na estratégia, está no-
vamente a concentração das 
emendas parlamentares do 
próximo governo para o Guará.

Por outro lado, Alírio perde 
mais espaço entre os eleitores 
guaraenses, ao ficar mais qua-
tro anos no limbo. Depois de 
ter sido o administrador regio-
nal do Guará mais bem avalia-
do da história, o ex-presidente 
da Câmara Legislativa teve que 
fazer uma aposta meio forçada 
como vice de Eliana Pedrosa 
ao governo, depois de ver suas 
pretensões de concorrer ao 
Buriti, seu grande sonho polí-
tico, minadas durante as nego-
ciações para as composições 
das chapas majoritárias.

Alírio jogou e errou
Se tivesse acertado na de-

cisão, Alírio teria se cacifado 
para ser um dos principais 
candidatos ao governo em 
2022, até porque este seria o 
acordo feito com Eliana Pedro-
sa. Ele teria também o controle 
de cerca de 40% do governo 
Eliana como condição de ter 
aceitado abrir mão de ser can-
didato em outra composição 
para ser vice na chapa da ex-
-deputada distrital.

As eleições deste ano servi-
ram também para mostrar que 
não surgiu líder novo na cida-
de além dos dois, com alguma 
exceção à nova deputada dis-
trital Júlia Lucy, também mora-
dora do Guará, mas que não se 
elegeu com os votos dos gua-
raenses e ao ex-administrador 
regional André Brandão, ex-
-pupilo de Delmasso, que con-
seguiu 4.600 votos na sua pri-

meira candidatura. Como tem 
apenas 37 anos, tem potencial 
para aumentar seu espaço na 
cidade para as próximas elei-
ções.  

Vânia Gurgel, candidata 
pela primeira vez, e Policarpo, 
que já foi deputado federal, 

também superaram os 4 mil 
votos, o que pode represen-
tar a continuação do sonho de 
chegar à Câmara Legislativa 
mais na frente. 

Mais ninguém. Os outros 
moradores da cidade somente 
fizeram número.

Delmasso pretende ampliar mais ainda seu espaço na cidade
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Conheça os novos deputados distritais

Arlete Sampaio (PT)
 Médica formada pela UnB. Foi 
vice-governadora de Cristovam 
Buarque. Foi presidente do Sindicato 
dos Médicos do DF. Volta à Câmara 
Legislativa para seu terceiro 
mandato, depois de um tempo fora.  
15.537 votos

Cláudio Abrantes (PDT)
Reeleito para seu terceiro mandato. 
Policial civil e morador de 
Planaltina. Ficou conhecido por 
representar Jesusna encenação 
da Paixão de Cristo no Morro da 
Capelinha. 
14.238 votos

Fábio Felix (Psol)
 Ativista da causa LGBT, de onde 
veio a maioria dos seus votos. 
É gay assumido.  Brasiliense. 
Trabalha na Unidade de Internação 
de Adolescente, da Secretaria da 
Criança. 
10.955 votos

Delegado Fernando  
Fernandes (Pros)
Delegado da Polícia Civil, é 
brasiliense, e concorreu pela 
segunda vez para deputado distrital. 
Conseguiu muitos votos nas palestras 
entre os jovens sobre drogas. 
29.420 votos  

Hermeto (PHS)
 Policial Militar, foi administrador 
regional da Candagolândia por 
duas vezes. Ficou conhecido 
por fiscalizar as obras e ouvir a 
comunidade nas ruas, de colete e de 
moto.  
11.552 votos

Jorge Vianna (Podemos)
 Servidor da Secretaria da Saúde, 
de onde veio a maioria dos seus 
votos. Vai para o primeiro mandato. 
Se elegeu prometendo valorização 
dos servidores e melhorias para 
saúde pública. 
13.070 votos

José Gomes (PSB)
 Eleito pela primeira vez. Também 
concorreu pela primeira vez. É 
empresário do ramo de prestação 
de serviços. Nasceu em Brasília. Tem 
como bandeira a criação de mais 
empregos. 
16.537 votos

Martins Machado (PRB) 
Mesmo pela primeira vez como 
candidato, foi o campeão de votos., a 
maioria da Igreja Universal do Reino 
de Deus, de onde é pastor. Tem como 
bandeiras os valores da família e luta 
contra o abuso e exploração sexual. 
29.457 votos

Rafael Prudente (MDB)
 Reeleito para seu segundo mandato. 
É filho do ex-distrital Leonardo 
Prudente, empresário do ramo de 
prestação de serviços. Concentrou a 
campanha nos hospitais públicos e 
nas escolas.  
26.373 votos

Professor Reginaldo Veras 
(PDT)
Reeleito para o segundo mandato.  É 
professor de cursinhos preparatórios 
para concursos, de onde vem a 
maioria dos seus votos. É geógrafo e 
professor da rede pública do DF. 
27.998 votos

Telma Rufino (Pros)
 Reeleita para o segundo mandato. 
Líder do movimento da regularização 
de Arniqueiras. Defende a 
regularização fundiária no DF. 
Apadrinha as administrações regionais 
de Águas Claras e Recanto das Emas. 
11.715 votos 

Valdelino Barcelos (PP)
É a terceira vez que concorreu a 
deputado distrital. É presidente da 
Cooperativa dos Caminhoneiros 
Autônomos de Cargas e Passageiros 
em Geral (Coopercam). 
 
9.704 votos
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Agaciel Maia (PR)
Reeleito para o terceiro mandato. 
Formado em Economia, foi diretor 
geral do Senado durante muitos 
anos. Sua principal bandeira é a 
oportunidade do primeiro emprego 
para os jovens.  
17.715 votos

Chico Vigilante (PT)
 Reeleito para o quarto mandato 
seguido. Também foi deputado 
federal por duas vezes. Começou 
como vigilante, daí o nome 
político. Defende a categoria dos 
trabalhadores. 
20.975 votos

Daniel Donizet (PRP)
Natural de Luziânia. É professor 
de Ensino Médio. Concorreu pela 
primeira vez. Tem como bandeira a 
melhoria da educação pública e a 
valorização dos professores. 
 
9.128 votos  

Eduardo Pedrosa (PTC)
 Sobrinho da ex-deputada distrital 
e candidata ao governo Eliana 
Pedrosa. Eleito pela primeira vez. 
Brasiliense. Promete defender a 
capacitação profissional e a geração 
de empregos. 
12.806 votos

Iolando (PSC)
Brasiliense e militar reformado. 
É líder comunitário em Brasília e 
trabalha há 10 anos como assessor 
parlamentar da Câmara Legislativa. 
Tem como bandeira o fim da 
legalização do aborto e das drogas. 
13.000 votos

João Cardoso (Avante)
Brasiliense, eleito pela primeira 
vez. Líder comunitário na região de 
Sobradinho. Foi subsecretário do 
Sistema Socieducativo, da Secretaria 
de Segurança Pública.  e educação. 
 
12.654 votos

Júlia Lucy (Novo)
Trabalha na Polícia Federal e é uma 
das novidades da política brasiliense. 
Moradora do Guará, concorreu 
pela primeira vez. Defende o 
empreendedorismo e a redução dos 
impostos. 
 7.655 votos

Leandro Grass (Rede)
Concorreu pela primeira vez. É 
brasiliense. Professor universitário e 
pesquisador. Tem como bandeira a 
melhoria da educação pública.  
 
 
6.578 votos

Reginaldo Sardinha (Avante)
 Servidor público e natural de 
Anápolis. Concorreu pela terceira 
vez a deputado distrital. Ligado ao 
sistema penitenciário do DF, onde 
exerceu cargos relevantes.  
 
6.738 votos

Robério Negreiros (PSD)
 Reeleito para o terceiro mandato. 
Brasiliense e formado em Direito. A 
família é do ramo de prestação de 
serviços. Foi vice-presidente nacional 
da Federação das Empresas de 
Vigilância no Brasil. 
18.819 votos

Câmara Legislativa teve mais de 60% de renovação. É também a  
mais jovem composição do quadro de deputados distritais da história da casa

Delmasso (PRB) 
Reeleito para o segundo mandato. 
Morador do Guará. É ligado à 
igreja Sara Nossa Terra, de onde 
veio a maioria dos seus votos. Sua 
principal bandeira é a defesa da 
família. 
23.227 votos

 Roosevelt Vilela (PSB)
 Foi administrador regional do 
Núcleo Bandeirante e suplente de 
deputado distrital. Militar do Corpo 
de Bombeiro,  foi também secretário 
adjunto de Cidades. 
12.257 votos
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OS VOTOS DO GUARÁ *

*
A 9ª Zona eleitoral abrange Guará I, Guará II, Colônia Agrícola Águas Claras, Colônia Agrícola Bernardo Sayão, Colônia Agrícola IAPI, Quadras Econômicas 
Lucio Costa, Setor de Inflamáveis, Setor de Transporte Rodoviário de Carga, Setor de Indústria e Abastecimento, SIA Ligações Domiciliares, Setor de Oficinas Sul, 
Setor de Garagens e Concessionárias de Veículos, Setor de Clubes e Estádios Esportivos Sul, Setor Park Sul e Cidade Estrutural.

123.814 
eleitores

22.471 
abstenções

101.303 
 votos válidos

PRESIDENTE

57,05%
58,37%
46,06%

10,91%
11,87%
29,23%

17,98%
16,60%
12,47%

3,72%
2,80%
2,50%

3,24%
3,34%
4,76%

2,03%
2%
1%

1,56%
1,68%
1,2%

1,28%
1,68%
1,26%

0,84%
0,69%
0,8%

0,79%
0,82%
0,58%

% DE VOTOS NA ZONA 9*

% DE VOTOS NO DISTRITO FEDERAL

% DE VOTOS NO PAÍS

Jair Bolsonaro

Fernando Haddad

Ciro Gomes

João Amoêdo

SEGUNDO TURNO

SEGUNDO TURNO

Geraldo Alckmin

Marina Silva

Meirelles

Cabo Daciolo 

Álvaro Dias

Guilherme Boulos GOVERNADOR

39,21%
41,97%

15,85%
13,94%

% DE VOTOS NA ZONA 9* % DE VOTOS NO DISTRITO FEDERAL

Ibaneis

Rollemberg

SEGUNDO TURNO

SEGUNDO TURNO

10,05%
13,94%

8,10%
7,35%

Rogério Rosso

Gen. Paulo Chagas

5,55%
4,19%

5,36%
4,35%

Alexandre Guerra

Fátima Sousa

5,36%
5,88%

6,43%
6,99%

Alberto Fraga

Eliana Pedrosa

3,98%
4,01%Julio Miragaya

SENADOR

16,44%
17,76%

16,82%
15,33%

% DE VOTOS NA ZONA 9* % DE VOTOS NO DISTRITO FEDERAL

Leila do Vôlei

Izalci

10,23%
12,06%

9,20%
7,7%

Cristovam

Paulo Roque

9,63%
10,18%

8,05%
7,43%

Fadi Faraj

Chico Leite

7,73%
7,7%Wasny

ELEITA

ELEITO

DEP. DISTRITAIS
DO GUARÁ

3.703
23.227

1.054
4.854

QUANTIDADE DE VOTOS 
NA ZONA 9*

QUANTIDADE DE VOTOS  
NO DISTRITO FEDERAL

Delmasso

Vânia Gurgel

790
7.655

872
4.592

Julia Lucy

Policarpo

992
4.537André Brandão

ELEITO

DEP. FEDERAIS
DO GUARÁ

4,18%
4,52%%

% DE VOTOS NA ZONA 9*

% VOTOS NO  
DISTRITO FEDERAL

Luis Miranda

1,91%
1,29% Marcos Dantas

ELEITO

ELEITA

377
953Tânia Coelho

171
908Professor Aaron

178
747Eduardo Coelho
153
598Tom Guimarães

194
445Adolpho  Fuica

126
338Sena

11
199André Kallagri

45
184Edson

61
145Anderson Fabrício
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A reforma política aprovada há 
um ano trouxe uma importante 
mudança que beneficia princi-

palmente os pequenos e médios par-
tidos.  Até a eleição passada, apenas 
os partidos que alcançassem o quo-
ciente eleitoral (leia box) poderiam 
ocupar uma das cadeiras de deputado, 
seja federal, estadual ou distrital. Mas, 
uma mudança no Código Eleitoral (Lei 
13.488/17) possibilitou que todos os 
partidos disputassem as vagas restan-
tes, independente de terem alcançado 
o quociente mínimo. 

A mudança na legislação foi a so-
lução encontrada para  amenizar as 
dificuldades impostas dos pequenos 
partidos pela cláusula de desempe-
nho. A legislação até então vigente, 
em muitos pleitos deixou de fora do 
legislativo agremiações partidárias e 
candidatos com considerável votação, 
que ao não conseguirem obter o quo-
ciente eleitoral não participavam da 
distribuição de vagas. As vagas rema-
nescentes eram distribuídas somente 
entre os partidos/coligações que obti-
nham o quociente e, em muitos casos,-
tais cadeiras não refletiam a vontade 
popular.

Ironia
A mudança aconteceu no mesmo 

período em que a Emenda Constitu-
cional 97 dificultou o acesso dos pe-
quenos partidos na distribuição de 
recursos provenientes do fundo parti-
dário e de acesso à propaganda gratui-
ta no rádio e na TV. 

No Distrito Federal
Entre os 24 deputados eleitos, 13 

alcançaram as vagas porque seus par-
tidos ou coligações alcançaram o quo-
ciente eleitoral: José Gomes, Roosevelt 
Vilela,  Martins Machado, João Cardo-
so, Robério Negreiros, Prof. Reginaldo 
Veras, Chico Vigilante, Del. Fernando 

Fernandes, Valdelino Barcelos, Agaciel 
Maia, Eduardo Pedrosa, Rafael Pru-
dente e Iolando.]

As outras onze vagas foram preen-
chidas pela ordem da maior média de 
votos e, assim, foram eleitos Júlia Lucy, 
Leandro Grass, Daniel Donizet, Fábio 
Felix, Delmasso, Reginaldo Sardinha, 
Hermeto, Jorge Vianna, Claúdio Abran-
tes, Arlete Sampaio e Telma Rufino.

Sem a modificação do artigo 109 
que permite agora a distribuição dos 
sobras aos partidos/coligações que 
não atingiram o Quociente Eleitoral, 
os eleitos teriam sido: José Gomes, 
Roosevelt Vilela, Martins Machado, 
João Cardoso, Robério Negreiros, Prof. 
Reginaldo Veras, Chico Vigilante, Del. 
Fernando Fernandes, Valdelino Bar-
celos, Agaciel Maia, Eduardo Pedrosa, 
Rafael Prudente, Iolando, Delmasso, 
Reginaldo Sardinha, Jorge Vianna, 

Cláudio Abrantes, Arlete Sampaio, Tel-
ma Rufino, Anderson Medina, Luzia de 
Paula, Dr Gutemberg, Sgt Bonina – Véi 
da 12 e Wellington Luiz.

Indeferidos com recurso
Os 57 candidatos com registro in-

deferido com recurso obtiveram um 
total de 47.496 votos, que permanece-
rão inválidos até o TSE se pronunciar 
sobre sua validade.

O único caso suscetível de modifi-
car a relação dos eleitos é dos 31 can-
didatos do PTB, cujo indeferimento 
provem de erro do partido no encami-
nhamento da relação de inscritos ao 
TSE em abril.

O total do candidatos do PTB in-
deferidos é de 36.106 votos. Somados 
aos 21.546 obtidos pelos nominais e 
de legenda, totalizariam 57.652 sufrá-
gios. Apesar de não atingir o Quocien-

te Eleitoral, esta votação entraria na 
distribuição das sobras, na 4a rodada.

Assim, seria eleita a candidata de 
maior votação nominal, Jaqueline Silva 
(13.044 votos), eliminando da 11a ro-
dada Telma Rufino.

Os distritais eleitos na sobra
11 dos 24 deputados distritais foram eleitos graças aos otos excedentes ao quociente eleitoral, nova 
regra beneficiou partidos pequenos, como o Psol que elegeu pela primeira vez um deputado distrital

COM MARC ARNOLDI, DO POLÍTICA DF EM NÚMEROS

Os suplentes 
de deputado 
distrital 

de José Gomes ou Roosevelt 
Vilela: Luzia de Paula;

de Martins Machado ou Delmasso: 
Professora Maria Antônia;
de João Cardoso ou Reginaldo 
Sardinha: Rogério Morro da Cruz;
de Robério Negreiros ou Jorge 
Vianna: Claudeci Luart;
de Prof. Reginaldo Veras 
ou Cláudio Abrantes: Prof. 
Francelino;
de Chico Vigilante ou Arlete 
Sampaio: Ricardo Vale;
de Del. Fernando Fernandes ou 
Telma Rufino: Guarda Jânio;
de Valdelino Barcelos: Anderson 
Medina;
de Agaciel Maia: Dr. Gutemberg;
de Eduardo Pedrosa: Sgt Bonina – 
Véi da 12;
de Rafael Prudente: Wellington 
Luiz;
de Iolando: Pr Daniel de Castro;
de Júlia Lucy: Jaja Jailton;
de Leandro Grass: Waldir 
Cordeiro;
de Daniel Donizet: Kelly 
Bolsonaro;
de Fábio Felix: Max Maciel;
de Hermeto: Oséias Ribeiro.

QUOCIENTE ELEITORAL
O quociente eleitoral define os partidos e/ou coligações que têm direito 
a ocupar as vagas em disputa nas eleições proporcionais, quais sejam: 
eleições para deputado federal e distrital.
“Determina-se o quociente eleitoral dividindo-se o número de votos 
válidos apurados pelo de lugares a preencher em cada circunscrição 
eleitoral, desprezada a fração se igual ou inferior a meio, equivalente a 
um, se superior" (Código Eleitoral, art. 106). Ou seja, é o resultado da 
divisão dos votos válidos pelo número de cadeiras na Câmra Legislativa 
(24). Cada partido  ou coligação que alcançar este número tem direito 
a uma vaga. As demais vagas são preenchidas pela média eleitoral. 
Em 2018 foram 1.477.566 votos válidos, que, divididos por 24 
cadeiras de deputado distrital, dá o quociente eleitoral de 61,565,25. 

 CÁLCULO DA MÉDIA
É o método pelo qual ocorre a distribuição das vagas que não foram 
preenchidas pela aferição do quociente partidário dos partidos 
ou coligações. A verificação das médias é também denominada, 
vulgarmente, de distribuição das sobras de vagas.
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Um dos cantores, da mes-
ma igreja onde o ad-
ministrador do Guará, 

Luis Carlos Junior é pastor, que 
participou do evento gospel no 
aniversário da cidade, pediu 
indenização por danos morais 
e materiais ao Jornal do Gua-
rá, e perdeu, por conta de notí-
cia do gasto de mais de R$ 100 
mil da Adminsitração na festa

O processo foi movido pelo 
cantor Lex, artista da Sara Mu-
sic, selo musical ligado à igreja 
Sara Nossa Terra, que partici-
pou como uma das atrações 
do evento promovido pela Ad-
minsitração Regional e pago 
com recursos de emenda par-
lamentar do deputado distrital 
Rodrigo Delmasso. O Jornal 
do Guará noticiou o fato e o 
artista solicitou judicialmente 
reparação financeira, que che-

gava a um terço do gasto com 
o evento, ao Jornal do Guará. 
A justiça entendeu que o JG 
“não extrapolou de seu direito 
à informação e à liberdade de 
imprensa, não havendo, por 
consequência, abuso a ser coi-
bido e reparado pelo Poder Ju-
diciário”. 

Entenda 
O administrador regional 

do Guará, Luis Carlos Delfino, 
gastou cerca de R$ 131 mil, se-
gundo divulgado pela sua pró-
pria assessoria de comunica-
ção, em dois dias de evento no 
mês do aniversário da cidade. 
No primeiro dia, várias bandas 
ligadas a igrejas evangélicas 
ocuparam o grande palco mon-
tado. Como atrações principais 
estavam, segundo divulgação 
da própria Administração Re-

gional do Guará, Lex e DD Jú-
nior. Ambas as atrações são 
ligadas à igreja Sara Nossa Ter-
ra, a mesma instituição onde 
são pastores o próprio admi-
nistrador do Guará, Luís Carlos 
Júnior, e Rodrigo Delmasso, 
deputado distrital autor da 
emenda parlamentar ao orça-
mento de R$ 150 mil destinada 
ao evento.

No sábado pela manhã, a 
estrutura locada pela Admi-
nistração do Guará foi cedida 
para um evento da TV Record 
até as 13h. A atividade foi par-
cialmente transmitida ao vivo 
pela rede de TV ligada à Igreja 
Universal do Reino de Deus, 
que no Distrito Federal tem 
em seus quadros políticos fi-
liados ao Partido Republicano 
Brasileiro (PRB), entre eles 
são filiados Rodrigo Delmasso 

e Luis Carlos Júnior, deputado 
distrital e administrador re-
gional que proporcionaram o 
aporte de dinheiro público ao 
evento. À tarde, a programação 
foi de responsabilidade da rá-
dio comunitária Guará FM, que 
é concessão de uma associação 
cultural ligada também ao mo-
vimento evangélico.

O administrador Luis Car-
los Júnior argumenta que a 
Virada Cultural Gospel foi or-
ganizada apenas para apro-
veitar a estrutura contratada 
para o evento da TV Record e 
não teria custos extras para a 
cidade. Mas, na verdade, como 
toda a estrutura é alugada por 
dia, o evento custou o dobro do 
previsto por causa do evento 
religioso.

No Termo de Referência 
elaborado pela Administração 

Regional do Guará para as con-
tratações da festa, constam a 
locação de sistema de sonori-
zação e iluminação de grande 
porte, cinco tendas piramidais, 
um palco de grande porte, co-
bertura geodésica para o palco, 
painel de led, locação de equi-
pamento de captação de ima-
gem, mobiliário para camarim, 
banheiros químicos, gerador 
de energia, alambrados, um 
coffe break para 70 pessoas 
(para abastecer o camarim 
dos artistas), brigadistas, se-
guranças, vigilantes, lixeiras e 
até djs e fotógrafo. Tudo isso 
sempre previsto para dois dias 
de evento, para garantir o fun-
cionamento da Virada Cultural 
Gospel, o evento da rede de te-
levisão e da financeira de títu-
los de capitalização e o Guará 
FM nas cidades.

Juiz reconhece que o Jornal do Guará poderia ter divulgado gastos incomuns da Adminsitração do Guará 
em evento religioso com atrações da igreja onde o Administrador Luis Carlos Junior é pastor

Dinheiro público para festa da própria igreja

Justiça reconhece direito de informar do JG

Depois de se preparar 
durante quatro anos 
para ser candidato ao 

governo, o deputado federal 
Izalci Lucas, ex-morador do 
Guará e com base eleitoral 
na cidade, teve que optar por 
concorrer ao Senado depois 
de ser traído por supostos 
aliados, principalmente o se-
nador Cristovam Buarque e o 
ex-governador tampão e de-
putado federal Rogério Rosso. 
Os dois, enquanto alimenta-
vam a candidatura de Izalci 
ao governo, conspiravam in-
ternamente para miná-la e 
indicar o próprio Rosso. Mas, 
mesmo contra a “trairagem” 
no jargão político, o tucano foi 
eleito, enquanto os dois fica-
ram no meio do caminho.

A vitória foi mais simbólica 
ainda porque foi em cima do 
próprio Cristovam Buarque, 
que praticamente encerra sua 
carreira política. Izalci vai fa-
zer companhia à Leila do Vô-

lei, a mais votada ao Senado, e 
a Reguffe, que tem mais qua-
tro anos de mandato.

Criado no Guará
Mineiro de Araújos, Izalci 

foi criado no Guará e mudou-
-se daqui apenas depois de 
casado, mas continuou com 
negócios na cidade – foi fun-
dador e proprietário da esco-

la São Francisco, na QI 5, uma 
das tradicionais escolas parti-
culares do Guará durante mui-
tos anos. A ligação com a cida-
de continua através da família 
– mãe e irmãos -  que continua 
morando aqui, e com as pela-
das no Clube dos Amigos, no 
Cave, às quartas e sábados.

Izalci começou na política 
como suplente de deputado 

distrital em 1988, depois elei-
to duas vezes para a Câmara 
Legislativa e outras duas para 
a Câmara dos Deputados. 
Mas, para conseguir ser can-
didato este ano, ele teve que 
vencer a resistência de um 
grupo do PSDB, que queria o 
partido aliado ao governador 
Rodrigo Rollemberg, mesmo 
sendo ele o presidente regio-
nal tucano.

Como suplentes, Izalci terá 
Luis Felipe Belmonte (PSDB) e 
Andre Filipe (PR). O primeiro 
é ex-advogado do senador cas-
sado Luiz Estevão e marido da 
deputada federal eleita Paula 
Belmote. André é empresário.

Como um dos novos sena-
dores, Izalci pretende ampliar 
sua visibilidade entre os elei-
tores, através da busca de re-
cursos para o DF, e já começar 
a articular sua candidatura ao 
governo em 2022, um sonho 
antigo que está sendo apenas 
adiado. 

Cheque Educação
O senador eleito foi presi-

dente dos sindicatos dos Con-
tadores e dos Estabelecimentos 
Particulares de Ensino do DF. 
Enquanto ainda era líder sindi-
cal, criou o Cheque-Educação, 
programa que permitia a desti-
nação de vagas ociosas nas esco-
las particulares para estudantes 
de baixa renda. Na vida política, 
foi um dos autores da Emenda 
Constitucional (EC) nº 95, cujo 
principal objetivo é impulsionar 
a pesquisa nacional e a criação 
de soluções tecnológicas para 
aplicação no setor produtivo.

Além disso, presidiu a comis-
são de aprovação do Marco Re-
gulatório de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, a comissão mista 
que ampliou o Programa Nacio-
nal de Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego (Pronatec) e apre-
sentou o projeto de lei que inclui 
entre as diretrizes e bases da 
educação nacional o Programa 
Escola sem Partido.

Izalci vence traições e conquista vaga
NOVO SENADOR DO GUARÁ



De acordo com a legislação, dirigir alcoolizado pode ser considerado um crime. Além disso, qualquer 
quantidade de álcool no organismo não é segura quando se dirige. Uma única dose interfere nos 
re� exos do motorista e o deixa mais propenso a cometer infrações, acidentes e mortes no trânsito. 
Escolha a vida: se você bebeu, nunca dirija.

Dirigir depois
de beber pode

virar o retrato de
uma tragédia.

No trânsito, somos todos responsáveis.
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Célebre por dar dicas na 
Internet de como em-
preender nos Estados 

Unidos, o youtuber brasiliense 
Luís Miranda, de 34 anos, que 
morou desde a infância na QI 
03 e a maior parte de sua vida 
na QE 36 do Guará, logo que 
se mudou para Miami (EUA), 
onde vivia antes de retornar 
ao país para assumir o cargo 
de deputado federal, conse-
guiu a sexta das oito vagas da 
Câmara dos Deputados pelo 
Distrito Federal. O fato de ser 
eleito morando no exterior é 
inédito na história do país. O 
novo parlamentar é filiado ao 
Democratas (DEM) e obteve 
65.107 votos. Tranquilo, na 
nova sede do Jornal do Gua-
rá, deu uma entrevista inédita 
nos atuais moldes de mídia 
comunitária. A convite do jor-
nalista Alcir de Souza, aceitou 
falar ao Jornal do Guará, Jornal 
Guará HOJE e Rádio Guará FM 
ao mesmo tempo.

Luís Miranda se mudou 
para Miami em 2014, antes 
da Copa do Mundo. Ele lem-
bra, ao se referir as razões 
de ter deixado o Brasil, que o 
governo colocou um “elefante 
branco” no centro de Brasília 
e que ele não conseguiu ficar 
no país vendo os gastos com 
o Mundial “enquanto a popu-
lação sofria”. Miranda se refe-
re ao Estádio Nacional Mané 
Garrincha, a arena mais cara 
do Brasil, com custo estimado 
em R$ 1,7 bilhão.

Durante quatro anos em 
solo americano, Luís Miran-
da trabalhou com compra e 
venda de imóveis e de carros. 
Nesse período, gravou vídeos 
para as redes sociais mostran-
do, por exemplo, formas de 
empreender e conseguir o vis-
to de permanência nos EUA.

As publicações renderam 
ao youtuber a marca de 700 
mil pessoas inscritas no ca-
nal dele. Com a repercussão, 
Miranda decidiu voltar para o 
Brasil na tentativa de “trazer 
propostas do presidente dos 
EUA, Donald Trump, para o 
DF e o resto do país”. Duran-
te o horário eleitoral gratui-

to, ele posava ao lado de uma 
bandeira americana. “O que 
fez a diferença na minha vida 
lá foi a reforma tributária que 
o Trump aplicou. Não fiz nada 
de especial e o meu patrimô-
nio aumentou de 1,5 milhão 
para 7,5 milhões de dólares 
em apenas um ano.”

 O eixo central da propos-
ta de Trump é a redução dos 
impostos cobrados das em-
presas. A reforma também 
simplificou o pagamento de 
impostos de pessoas físicas, 
reduzindo as faixas de cobran-
ça de sete para quatro: 12%, 
25%, 35% e 39,6%, segundo 
Miranda.

Estreante na política, o 
novo parlamentar afirma que 
os mais de 60 mil votos con-
quistados representam um 
“resultado aquém do espera-
do”. Segundo ele, a previsão 
era conseguir 150 mil inicial-
mente. Ele atribuiu o “baixo 
desempenho” ao fato de o Fa-
cebook – uma de suas maiores 
plataformas – ter bloqueado 
o impulsionamento dos posts 
durante 15 dias.“O Facebook 
parou de enviar as minhas 
publicações. Tive que traba-
lhar 20 horas por dia. Estava 
dormindo somente por duas 
horas para conseguir me apre-
sentar aos eleitores do DF.”, re-
corda-se.

Domicílio no Guará
Mesmo exaltando os “be-

nefícios” de morar nos EUA, 
Luís Miranda não abriu mão 
da casa na QE 36 no Guará II. 
Para concorrer a uma vaga na 
Câmara dos Deputados, ele 
precisou comprovar à Justiça 
Eleitoral domicílio em Brasí-
lia.

O youtuber, agora depu-
tado federal, desembarcou 
no Brasil em 12 de setembro 
para percorrer o DF em busca 
de votos. Ele diz que, ao lon-
go da campanha, acabou de-
cidindo permanecer no país. 
“Minha esposa não aguentou 
a saudade, tirou as crianças da 
escola, entrou em um avião e 
veio embora. Agora, voltamos 
de vez para Brasília e para o 
Guará”.

Ele diz que deverá ir aos 

EUA de três em três meses 
para monitorar os negócios. 
“Virei um acionista majoritá-
rio da minha própria empre-
sa”, diz, sorrindo. De acordo 
com o artigo 55 da Constitui-
ção Brasileira, os deputados 
e senadores podem perder o 
mandato caso deixem de com-
parecer “à terça parte das ses-
sões ordinárias da Casa a que 
pertencer, salvo licença ou 
missão por esta autorizada”.

Propostas
O Ministério Público Elei-

toral chegou a questionar a 
candidatura de Luís Miranda 
argumentando que ele tinha 
sido condenado por crime 
contra a administração, por-
tanto seria “ficha suja”. O Tri-
bunal Regional Eleitoral do DF 
(TRE), no entanto, aprovou 
que ele concorresse.

Com mais de 3 milhões de 
seguidores na internet, dos 
quais 80 mil só em Brasília, 
ele já alinhavou 25 propostas 
que pretende levar adiante na 
Câmara dos Deputados. Uma 
delas, é a implementação do 
projeto Cidade Digital, enga-
vetado por governos ante-
riores. Diz que já conta com 
o aval tanto de Rollemberg e 
Ibaneis. Especialista em mar-
keting digital, com o projeto 
Cidade Digital destravado, diz 
que vai lutar por uma reforma 
tributária abrangente e justa. 
“Que atraia empresas como 
Facebook, Tesla e outras do 
Vale do Silício (EUA) gerando 
empregos e renda”.

Ele conta que já conversou 
com membros da Associa-
ção dos Policiais Federais, de 
quem recolheu subsídios para 
equipar melhor, não só essa 
corporação, como as demais 
forças de segurança do país no 
que diz respeito à valorização 
dessas categorias, melhores 
armamentos e equipamentos 
de trabalho. “Sei que a verba 
existe só que  não é aplicada, 
mas desviada para outros se-
tores”, afirma.

Corrupção como crime 
hediondo

Luis Miranda pretende 
também enquadrar à Lei 

8072- 92 o crime de corrup-
ção como sendo de “nature-
za hedionda”. A redução de 
impostos seria resumida a 
um imposto único em todas 
as esferas: federal, estadual e 
municipal.

O 25º projeto elencado 
por Miranda está relaciona-
do à Teoria do Dano. Ao con-
trário do que ocorre hoje, em 
que a população carcerária 
tem mais benefícios do que 
deveres, pretende inverter a 

lógica: em vez de defender 
tão somente quem come-
te crime a nova lógica viria 
em defesa do cidadão e não 
do Estado, que se proclama 
como vítima. “O presidiário 
terá de arcar pelo seu crime e 
trabalhar para ressarcir a ví-
tima e para se manter como 
cidadão que é. Se não aceitar 
é porque não está arrependi-
do de seu ato e, portanto, sua 
ressocialização fica bastante 
comprometida”.

- NOVO DEPUTADO FEDERAL DO GUARÁLuis Miranda
 Youtuber soube usar a Internet para ser eleito
POR ÁLVARO PEREIRA  
FOTO AMARILDO DE CASTRO
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JOEL ALVES
Guará Vivo

JOELIN@UOL.COM.BR

É primavera, pinta a esperança
 Surgem as flores e os brotos de frutas. Este ano a produção dever 

ser melhor, pois choveu bastante na véspera da primavera, no mo-
mento em que as frutinhas estavam crescendo. Nas áreas verdes do 
Guará tem uma grande quantidade de árvores frutíferas. As mangas 
estão crescendo rapidamente em breve os galhos estarão emborca-
dos. A esperança é de tempos melhores para o verde e para nossas 
vidas.  

 

Deputado do Guará de fato e de 
direito  

 Os moradores, através das urnas, se manifestaram e o que se 
conclui é que o deputado Delmasso foi o mais votado na cidade com 
3.800 votos aproximadamente, num universo de mais de 110 mil 
votos. O que o torna o deputado representante da cidade e aumenta 
mais ainda sua responsabilidade com o Guará. Hoje mais conhece-
dor dos problemas da cidade, pelo trabalho de acompanhamento 
que tem feito nos últimos anos, ele tem condições de prestar um 
bom trabalho para a cidade. Com certeza será mais cobrado da co-
munidade que o ajudou a se reeleger. 

Curta as 
rápidas
-IBRAM INSTALA PARQUINHO – 

Foi reinstalado recentemente 
pelo Ibram DF, com verba própria, o 
parquinho infantil no Parque do Guará. 
As crianças agradecem.

 
- CARÊNCIA DE EVENTOS – 

A cada ano diminui o número de 
eventos no Guará. E preciso estimular a 
cultura e a recreação na cidade.

- MONEY –
Fica claro que sem dinheiro não dá para ganhar uma campanha eleitoral, nem para 

Distrital e muito menos para os cargos acima.  Para ser conhecido pela população é 
preciso tempo e dinheiro, pois os custos são altos. É preciso dinheiro e competência.

 
-É PRECISO OLHAR MAIS PELA CIDADE – 

Estádio desativado, PECs danificados, Atletas sem apoio e incentivos, Campos de 
futebol sintéticos sendo deteriorados. Sem incentivos ao esporte e a recreação os jovens 
caminham para as drogas e o quadro que já vemos nas ruas é alarmante. As iniciativas 
no Parque do Guará precisam ser retomadas. Mas é preciso reconhecer que varias coisas 
foram feitas. 

-MUITA CALMA NESSA HORA  – 
Democracia é importante mas haja paciência com estas briguinhas ridículas que 

dominam as redes sociais.





13 A 19 DE OUTUBRO DE 2018JORNAL DO GUARÁ 15 

ADMINISTRAÇÃO  BARRA  OCUPAÇÃO  
IRREGULAR  DA PRAÇA  DA  32   

Os moradores da QE 32 ficaram 
mais aliviados quando viram que a 
Administração Regional  tomou as devidas 
providências, não permitindo  que o 
concessionário da Banca de Revistas da 
quadra  retirasse uma parte da grama da 
praça e ampliasse a área do quiosque que 
foi instalado em lugar da banca.  Aliás, a 
Administração nos informou que o local 
é concedido para uso como BANCA DE 
REVISTA.  Os moradores  até entendem 
a irregularidade  no uso do local, mas 
diminuir a área VERDE,  NUNCA!!!  
Embora tenha  apenas cumprido a sua 
obrigação, os moradores agradecem ao 
Administrador pela presteza em atender a 
comunidade.

FORA  DO  PODER  NÃO  SIGNIFICA  
LONGE  DA  COMUNIDADE    

O jornalista Elton Santos  disse:  “Eliana 
e Alírio perderam as eleições de 2014 
... e agora mais quatro anos longe das 
decisões dificultará a sobrevida política 
de ambos”.  Concordo, mas o que agravou 
ainda mais a queda da dupla foi o sumiço 
durante o período em que estavam sem 
mandato.  O político não pode esquecer 
a comunidade(mesmo sem cargo) e sim 
continuar participando dos eventos dos 
moradores.  A vitória deve ser construída 
sempre e não apenas no ano de eleições!!!  

PODER  DO  DINHEIRO    
Acompanhamos   eleições  aqui  em  

Brasília desde o início e ficamos realmente 
impressionados  como o DINHEIRO  
influenciou demais as deste ano,  aqui na 
capital federal. Juntamente com o poder 
do dinheiro,  tivemos, também, o voto 
de cabresto dos evangélicos. Mais da 
metade dos eleitos para Deputado Federal  
foram impulsionados  por  propaganda  
milionária ou influência(diga-se, 
obrigação) religiosa imposta por sua igreja.  
Infelizmente, isto aconteceu em Brasília!!!!  

UM  DIPLOMA  PARA  O  POBRE  MUDAR  
SUA  VIDA  

Conforme dados do  Exame Nacional 
de Desempenho dos  Estudantes,  
33%  dos atuais alunos universitários  
presenciais serão os primeiros 
graduados de suas famílias.  Para os 
especialistas do Inep , isto revela a 
preocupação dos trabalhadores  em 
crescer na carreira. Concordamos  que 
os formandos tiveram a preocupação 
de crescerem na vida, mas faltou o Inep  
dizer o principal: Estes estudantes, os 
primeiros universitários da família, 
tiveram oportunidades  para ingressar 
na Universidade, devido ao  aumento dos 
cursos superiores , cotas sociais, Pro-
Uni, FIES e outras mais...  Não esqueçam 
que  os resultados se referem ao  último 
ENADE e, portanto, novos graduados. 
E tem mais: Estas políticas públicas 
foram implantadas  no governo de um 
presidente metalúrgico (que os inimigos 
políticos  chamavam de analfabeto) e 
de um Ministro de Educação que será o 
próximo Presidente do Brasil!  

Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

SINPROEP ORGANIZA  
BAILE  DO  PROFESSOR    

No próximo dia 26 (sexta-feira) os 
professores das escolas particulares do 
DF terão o seu já tradicional BAILE DO 
PROFESSOR. Neste ano, a festa será no clube 
da AABB, a partir das 21 horas animado 
pelo SQUEMA SEIS e participação da dupla 
Wilian e Marlon, alem de outras atrações. 
Parabéns a toda diretoria do Sinproep-DF 
por mais esta iniciativa. É o 13º BAILE DO 
PROFESSOR!   VAMOS  NOS  DIVERTIR!!!  

CANDIDATOS  DO  PTB  
ESTÃO  “SUB JUDICE”     

A quase totalidade dos candidatos  a 
deputado pelo PTB foram barrados quando 
do registro de suas candidaturas, por 
problemas burocráticos. Participaram da 
votação “sub-judice”  e os votos conseguidos 
não foram computados, ini.  Ainda haverá o 
julgamento definitivo, mas, acreditamos, que 
mesmo com julgamento favorável não deverá 
alterar o resultado até agora anunciado. 

BOLSONARO  CONTINUARÁ  FUGINDO  DOS  
DEBATES?  

Será se é verdade mesmo que o candidato 
da direita não irá ao debate nesta sexta-feira  
na Rede Bandeirantes? E os próximos?  Falta 
de coragem ou medo de falar de improviso e 
dizer tudo o que pensa? 

FALA  HOJE  E  AMANHÃ  DESMENTE        
Os eleitores do candidato Jair Bolsonaro 

já estão até se acostumando, mas não sabem 
mais em o que acreditar.  Quando fala 
espontaneamente – portanto dizendo o que 
pensa/sente/vai fazer, etc – assusta seus 
eleitores, e, aí no outro dia desmente tudo!  
Está sempre desmentindo o que disse na 
véspera. Será isto, a explicação de não querer 
participar dos debates?  Tudo indica que 
sim!!! 

AGEFIS  NÃO  VAI  HONRAR  A  PALAVRA!
 Os diretores da AGEFIS quando estiveram 

aqui no Guará numa reunião do Conseg 
(Conselho Segurança) garantiram que a obra 
de construção da igreja “Tenda da Libertação” 
no Cave, área de proteção ambiental,  estava 
interditada e que nada poderia  ser feito 
na obra. Os  proprietários debocharam da 
Agência de Fiscalização e continuaram a 
construção e,  a Igreja já totalmente pronta! E, 
agora, Dra. Bruna?  Vai ficar por isso mesmo?  
Ou será mais uma “JÁ FEZ, ENTÃO NÃO TEM 
MAIS JEITO!!!”  Virou moda, mesmo no Guará.

Pais, filhos e o tempo
De repente as crianças crescem e não nos damos conta que elas 

crescem  tão independentes, sem pedir licença, como árvores, mas 
talvez por não percebermos as mudanças, crescem tão rápido.

Você até se assusta quando num dia qualquer sentam ao seu lado 
e falam coisas com tal maturidade que nos surpreendem. Mas como 
assim?

Agora que percebemos que deixaram o banco de trás, passaram 
para o volante de seus próprios carros e da própria vida...realmente 
estão crescendo.

Cresceram sem que percebêssemos e esgotássemos nelas todo o 
nosso afeto, hoje estão independentes, tomando suas próprias decisões, 
sujeitos a acertos e erros, construindo sua identidade.

Saudades dos tempos em faziam tudo acompanhado dos nossos 
críticos olhares, mas sempre prontos para ajudar, tudo era festa, até as 
brigas por causa de brinquedos ou brincadeiras.

Mas agora o jeito é aceitar, pois, apesar do nosso sentido de posse, 
eles não nos pertencem, mas sim ao mundo onde vivem e viverão, 
tentando sempre fazer o melhor como aprenderam nos anos de 
convivência, mas com toda certeza os netos que chegarão, com eles a 
hora do carinho estocado, ocioso e não exercidos com os nossos filho 
e que não podem de maneira alguma morrer conosco, pois os netos 
talvez sejam a última oportunidade de reeditar todo o nosso afeto.

Confesso que deu saudade.

Ciro
Minha avó teve um princípio de enfarte, a véia todo dia lê o 

jornal antes de ir pra igreja, ela é católica de carteirinha, o Eymael( o 
candidato) perto dela é um congregado Mariano aprendiz.

A véia pegou o jornal pra dar uma lida e a notícia da capa era : CIRO 
DIZ QUE VAI ENDURECER E ENTRAR RASGANDO, nem terminou de ler 
caiu durinha.

O pessoal dos jornais tem que ter um pouco mais de cuidado com as 
chamadas de capa, pra não acontecer tragédias como essa.

Mas deixemos as notícias ruins de lado, vamos procurar outras mais 
amenas pra isso me dirigi até o Porcão onde o Caixa Preta me esperava 
e o assunto era política.

O velho Caixa estava preocupado com os rumos que tomará o nosso 
país depois das eleições.

Segundo ele, se o Brasil que sair das urnas for igual ou pior que o 
que temos hoje, o jeito é devolver a terra pros índios, pedir desculpas, 
voltar pra Portugal pra começar do zero.

Basta dar uma olhada no cenário aqui no DF, velhos conhecidos 
com um passado nada exemplar, todos jurando inocência e sendo 
perseguidos, apoiados por uma cambada de gente que já aprontou por 
qui e nada acrescentou.

Acho que só nos resta esperar e torcer para que o povo não jogue 
fora essa grande oportunidade de virar realmente o jogo a nosso favor.

Choradeira
Depois da ressaca das eleições aqui no DF, devagarzinho vamos 

tentando voltar à normalidade, apesar de termos ainda de enfrentar um 
2º turno das eleições para governador e presidente, numa polarização 
jamais vista por aqui.

Quase não dá mais pra aguentar a choradeira de candidatos 
derrotados, muitos deles jurando até abandonar a política, mas 
nas próximas eleições estarão por ai tentando enganar os eleitores 
novamente.

Dignos de pena, prometem e mentem que o rabo nem sente, 
promessas que vai desde a regularização de loteamento irregular até 
cerveja digna, bem gelada e na sombra, essa promessa deixou o velho 
Caixa baqueado.

Isso sem contar com aquele velho conhecido, que na eleição passada 
ficou conhecido  pela quantidade pífia de votos, voltou como um grande 
herói das megas  proezas (trapalhadas), querendo até fazer crer que era 
o responsável pela criação do Guará, apesar de nunca ter feito nada pra 
cidade.

O pessoal anda dizendo que nem ele próprio votou nele, pois na 
hora de votar ele ficou desconfiado do candidato e votou noutro.

São esses e outros casos que já passaram a fazer parte do acervo 
de piadas da nossa bem humorada população que não perde uma boa 
piada por nada, afinal esse é o país da piada pronta.

Agora resta aos coitados, ficarem procurando desesperadamente 
uma boquinha, nem que seja de office boy no próximo governo, seja ele 
qual for, pois o importante é ficar agarrado no saco de algum político, 
pois nada sabem fazer.

Com isso o Caixa Preta vai passar quatro anos sorrindo.



NAS LOJAS SAGA DO PARK SUL: KIA, FORD, 
HYUNDAI IMPORTS, VOLKSWAGEN

E SAGA SEMINOVOS

Park Sul
3403-9393

Park Sul
3362-3333

Park Sul
3362-3355

Park Sul
3403-9410

Park Sul
3403-9390

Park Sul - Ao lado do shopping Casa Park

OFERTAS SENSACIONAIS TODAS AS QUARTAS
DO MÊS DE AGOSTO.

SEMINOVOS COM GARANTIA 
DE 3 ANOS E MUITO MAIS 

VANTAGENS!

TAXAS A PARTIR DE 0% 
TROCA COM TROCO

1.000 VEÍCULOS NOVOS  E
SEMINOVOS A PRONTA-ENTREGA

ATÉ 100% FINANCIADOS


